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C H R O N I C A  C A M P E S ­
T R E

Q u a n d o  p e l a  p r i m e i r a  
v e z  e s c r e v e m o s  n u m  j o r ­
n a l ,  c o m o  é  c o s t u m e ,  h a  
u m  q u e r  q u e  s e j a  d e  d i f f i -  
c u l t o s o  q u e  n o s  f a z  r e t r o ­
c e d e r ,  n ã o  s a b e m o s  s e  d u ­
v i d a n d o  d a  v e r o s i m i l h a n ç a  
d a  c h r o n i c a ,  s e  d e s c o n f i a n ­
d o  d a  c r i t i c a ,  a n t e  u m  p ú ­
b l i c o  q u e  s e  é  s e m p r e  c o n s ­
c i e n t e  n e m  s e m p r e  é  c o n s ­
c i e n c i o s o .

T o d a v i a ,  i n d i f f e r e n t e s  a  
e s s e s  c o n t r a t e m p o s  i m p o r ­
t u n o s ,  c o m o  e s t r e l l a  d e  
i n f i m a  g r a n d e z a  s e m  b r i ­
l h o  n e m  s c i n t i l l a ç ã o ,  p o r  
e n t r e  a s  o u t r a s  m u i t a s  q u e  
d ã o  o  c o l o r i d o  á  e s c r i p t a ,  
e n r i q u e c e n d o - a  c o m  f l o r e s  
d e  r h e t o r i c a ,  v i m o s  d a q u i ,  
d e s t e  t o r r ã o  c o m o  q u e  e s ­
q u e c i d o ,  l e v a r  a o  c o n h e c i ­
m e n t o  d o  l e i t o r  a l g u m a s  
n o v a s ,  n ã o  o b s t a n t e  s e r e m  
e s c a s s a s  n u m a  t e r r a  m e s ­
q u i n h a ,  o n d e  a  c o n v i v ê n c i a  
p a r e c e  f u g i t i v a ,  n ã o  s e  o u ­
v i n d o  a  n o t a  v i b r a n t e  d o  
p i a n o  á  m e r c ê  d e  u m a s  
m ã o s i t a s  m u i t o  f i n a s ,  c u j o s  
d e d o s  s e  e s g r i m e m  l i g e i r o s  
e  i m p e r c e p t í v e i s .

A q u i  a  m o n o t o n i a  d a  
v i d a ,  t o r n a - s e  t r i s t e  e  m e ­
l a n c ó l i c a ,  q u a s i  s e m p r e  s o b  
u m  c é o  n u b l o s o  s e m  u m  
r a i o  d e  s o l ,  q u e  n o s  d è  c o n ­
f o r t o ,  s e m  u m a  a u r o r a  a l e ­
g r e  q u e  n o s  s o r r i ,  n o  d e ­
c o r r e i - d o s  d i a s ,  n a  s u c c e s -  
s ã o  d o s  a n n o s  A ’s  v e z e s ,  
q u a n d o  m e d i t á m o s  s ó s  e  a  
a l m a  p a r e c e  a b a n d o n a r -  
n o s  o  c o r p o ,  f u g i n d o  p a r a  
o  i n f i n i t o ,  a b s t r a c t o s  e  i n ­
d i s c r e t o s ,  v e m - n o s  a  l e m ­
b r a n ç a  s a u d o s a  d e  t e m p o s  
i d o s ,  d e  l o g a r e s  d i s t a n t e s ,  
e  a s  a n d o r i n h a s  q u e  p a s ­
s a m  v e l o z e s ,  s e g r e d a m -  
n o s  a l g u m a  c o i s a ,  c o r r e n d o  
s e m p r e ,  m a t a n d o - n o s  u m a  
s a u d a d e  e  p e r d e n d o - s e  o n ­
d e  a  n o s s a  v i s t a  s e  p e r d e ,  
n a  i m m e n s i d a d e  d o  A l é m .

O s  n o s s o s  h o s p e d e s  v i ­
v e m  c o n f u s o s  n ' e s t e  s o l a r  
d e  p o e s i a ,  e x p a t r i a d o s  d o  
m e i o  i n s t r u i d o  d a  a l t a  r o ­
d a  s o c i a l  d ’e s s e  g r a n d e  f o ­
c o ,  t e n d o  p o r  m e l o d i a s  o. 
t r i n a r  d o s  p a s s a r o s ,  o  c o a ­
x a r  d a  r ã ,  o  b a t e r  d a  a g u a  
b r o t a n d o  d a  f o n t e ,  o  s i b i l a r

d a  b r i s a  n a  r a m a g e m  d n ?  
p i n h e i r a e s  n u m a  t a r d e  t i r i -  
t a n t e ;  e  p o r  t a p e t e s  a  a s p e  
r e z a  d a s  m o n t a n h a s  e  s e u s  
r o c h e d o s  b a s a l i c o s .

E l l e s  a c o s t u m a d o s  e m  
f o l g u e d o s  q u e  d ã o  v i d a ;  
n a s  soirées a  d a n ç a r  c o m  
e s t r é p i t o . ;  n o s  c a f é s  t a c t e ­
a n d o  o s  t a c o s  d e  b i l h a r ,  n ã o  
e n c o n t r a m  a q u i  o  q u e  l h e s  
é  p r a z e r  e  g o s o .

O s  p a s s e i o s  e  o s  j a r d i n s  
f a l t a m - l h e s ,  e  a s  n o s s a s  
vendasi n c o m p a r a v e i s  a  u m  
S u i s s o  o u  a  u m  M v  linho, 
n ã o  p o s s u e m  o  n e c t a r  d e ­
l i c i o s o ,  o  whisky a g r a d á v e l ,  
o  Chanipagne s a b o r o s o  e  
a  c e r v e j a  e s p u m a n t e .

T u d o  u m a  s e m s a b o r i a  
p e r v e r s a ,  u r n a  d e p r a v a ç ã o  
d e s o l a d a  p a r a  o  v i s i t a n t e ,
c u j a  p r a x e  é  o  b o m  v i v e r .

F R A N C A  N E T T O .

B S x e s s r s ã o  a  « ' a s e s i e s ,  S e i »  
v a i  e  S S a r r e i r »

E ’ d e f i n i t i v a m e n t e  n o  d i a  
i 5 d o  p r o x i m o  m e z  d e  
a g o s t o  q u e  s e  r e a l i s a  o  
p a s s e i o  f l u v i a l  e m  e x c u r s ã o  
a  C a s c a e s ,  S e i x a l  e  B a r r e i ­
r o  n o  m a g n i f i c o  v a p o r  
« A t a l a y a »  d a  P a r c e r i a  d o s  
V a p o r e s  L i s b o n e n s e s  p r o ­
m o v i d o  p e l a  S o c i e d a d e  M u ­
s i c a l  U n i ã o  e  T r a b a l h o  d e  
S a r i l h o s  G r a n d e s ,  n o  q u a l  
t o m a  p a r t e  a  s u a  b a n d a .  
P o r  d e í e r e n c i a  p a r a  c o m  a  
a  s u a  c o n g é n e r e  p r e s t a - s e  
o b s e q u i o s a m e n t e  a  a c o m ­
p a n h a r  a  m e s m a  s o c i e d a d e  
a  p h y i a r m o n i c a  i . °  d e  D e ­
z e m b r o  d e ' A l d e g a l l e g a .

A  p a r t i d a  s e r á  d o  C a e s  
d e  A l d e g a l l e g a  á s  6  h o r a s  
d a  m a n h ã  e  o  r e g r e s s o  á s  
7 , 3 o  d a  t a r d e ,  p o d e n d o  
a s s i m  o s  e x c u r s i o n i s t a s  
a p r o v e i t a r  o  e n s e j o  d e  a d ­
m i r a r e m  n a  e x c u r s ã o  n ã o  
s ó  o  b e l l o  p a n o r a m a  d a  
n o s s a  C a p i t a l  e  s e u s  a r r e ­
d o r e s  c o m o  t a m b e m  a s  
p r a i a s  d e s d e  A l g é s  a t é  
C a s c a e s  d e  o n d e ,  n a  v o l t a ,  
p o d e r ã o  t a m b e m  a d m i r a r  
o s  p i t t o r e s c o s  l o g a r e s  d a  
T r a f a r i a ,  P o r t o  B r a n d ã o ,  
C a c i l h a s  e  g o s a r e m  d a s  
d e s l u m b r a n t e s  f e s t a s  q u e  
n ’e s s e  d i a  s e  r e a l i s a m  n o  
B a r r e i r o ,  v i s t o  q u e  o  r e ­
g r e s s o  é  s ó  á  n o i t e .

A s  d u a s  b a n d a s  e s t ã o - s e  
e s m e r a n d o  e m  a p r e s e n t a r  
u m  b e l l o  r e p e r t o r i o  p a r a  
t ã o  d i v e r t i d o  f i m .

A  b o r d o  h a v e r á  b u f f e t e  
e  a l é m  d e  o u t r o s  d i v e r t i ­
m e n t o s  h a v e r á  t a m b e m  
b a i l e  a b r i l h a n t a d o  p e l a s  
d u a s  b a n J a s  e  p o r  u m  g r u ­
p o  d e  b a n d o i i n i s t a s  q u e  
o b s e q u i o s a m e n t e  d e r a m  a  
s u a  á d h e s ã o .  P e n s a - s e  t a m ­
b e m  e m  f a z e r  n o  S e i x a l ,  
d u r a n t e  a  p e r m a n e n c i a  a l l i  
d o s  e x c u r s i o n i s t a s ,  u m a  
c o r r i d a  d e  r e s i s t e n c i a  e m  
b i c y c l e t a s  o n d e  s e  d i s p u t a ­
r ã o ‘ a l g u n s  p r é m i o s  d e  v a ­
l o r .  E s t a  c o r r i d a  é  r e s e r v a ­
d a  a o s  c y c l i s t a s  d o s  c o n c e ­
l h o s  d e  A l d e g a l l e g a  e  d o  
S e i x a l  p o r  u e f e r e n e i a  p a r a  
c o m  o  p o v o  d - e s t a  l o c a l i ­
d a d e .

O  p r e ç o  d o s  b i l h e t e s  é  
d e  S o o  r é i s  i d a  e  v o l t a  e  
a c h a m - s e  á  v e n d a  n o s  s e ­
g u i n t e s  l o c a e s :  e m  S a r i l h o s  
G r a n d e s ,  n a  m e r c e a r i a  d o  
s r .  F r a n c i s c o  B a p t i s t a  R u s ­
s o ;  e  e m  A l d e g a l l e g a ,  n a s  
c a s a s  c o m m e r e i a e s  d o s  s r s .  
J o ã o  d e  O l i v e i r a ,  A n t o n i o  
A u g u s t o  d o s  S a n t o s ,  A n ­
t o n i o  J o a q u i m  L u c a s  e  o u ­
t r o s .

N o  p a s s a d o  d o m i n g o  e s ­
t e v e  n ’e s t a  vi l la.  a  s o c i e d a ­
d e  p h y i a r m o n i c a  i . °  d e  
M a i o ,  d e  L i s b ô a ,  a c o m p a ­
n h a d a  d e  m u i t o s  e x c u r s i o ­
n i s t a s .  D e p o i s  d o s  c u m ­
p r i m e n t o s  d o  e s t y l o  t o c o u  
a  M a r c e l h e z a  á  p o r t a  d o  
C e n t r o  E s c o l a r  D r .  C e l e s ­
t i n o  d ’A l m e i d a .

A  d e s p e d i d a ,  n a  e s t a ç ã o  
d o s  v a p o r e s ,  fo i  m u i t o  a í í e -  
c t u o s a .

F o i  p a r a  a  C u r í a  f a z e r  
u s o  d a s  a g u a s  d ’a q u e l l a s  
t h e r m a s  o  n o s s o  a m i g o  e  
p r e s t a n t e  c o r r e l i g i o n á r i o  
J a c i n t h o  S i m õ e s  Q u a r e s ­
m a .
Q uereis artigos e l i t e s ? !

C a s s a s ,  e t a m i n e s ,  g r e -  
n a d i n e s  e  m u i t o s  m a i s  a r t i ­
g o s  v a p o r o s o s  d e  a l t a  n o ­
v i d a d e  p a r a  a  p r e s e n t e  e s ­
t a ç ã o ?

I d e  á  Loja do Povo, n a  
P r a ç a  A g r i c o l a ,  e  a h i  p o ­
d e r e i s  c o m p r a r  e m  e x c e l -  
l e n t e s  c o n d i c õ e s .
"O  C o n s u l t o r  «P ur id ieo ..

C o m e ç o u  a  p u b l i c a r - s e  
e m  L i s b ô a  u m  p e r i o d i c o  
c o m .  e s t e  t i t u l o  d e  q u e  é  
p r o p r i e t á r i o  e  r e d a c t o r  o  
s r .  d r .  E d m u n d o  G o r j ã o .

O P IN IÕ E S  P O L ÍT IC A S

D i z e n d o  c o m o  o  i l l u s t r e  
d e m o c r a t a  e  g r a n d e  t r i b u ­
n o  D i " .  A n t o n i o  J o s é  d A l ­
m e i d a  d i z  n o  s e u  p a m p h l e -  
t o  « S i t u a ç ã o  c l a r a » ,  e u  n ã o  
o d e i o  n i m r u e m .  N ã o  s e  s e -
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g u e  q u e  e u ,  p o r  t e r  i d é a s  
r e p u b l i c a n a s ,  d a s  q u a e s  
m e  o r g u l h o ,  d e v a  p o r  i s s o  
m e s m o  m e n o s p r e z a r  o u  
d e s r e s p e i t a r  a s  d ’u m , m e u  
a d v e r s a r i o  p o l i t i c o .  E m  v i r ­
t u d e  d o  n o s s o  ternário sa­
grado, c o m o  d i z i a  S a i n t  
M a r t i n ,  e g u a l d a d e ,  f r a t e r ­
n i d a d e  e  l i b e r d a d e ,  n ó s  s o ­
m o s ,  c o n s c i e n t e m e n t e  f a ­
l a n d o ,  o b r i g a d o s  a  c o n s i ­
d e r a r  t o d o s  e g u a e s ,  c o m  
a  m e s m a  l i b e r d a d e  d e  c o n s ­
c i ê n c i a ,  c o m  a  m e s m a  l i ­
b e r d a d e  d a c ç ã o ,  c o . m  a  
m e s m a  l i b e r d a d e  d e  p e n ­
sa i - .  L o g o  p o r t a n t o . ,  n ã o  t e ­
m o s  d i r e i t o ,  n e m  d e v e m o s ,  
c e n s u r a r  e s t e  p o r q u e  n ã o  
é  r e p u b l i c a n o ,  c r i t i c a r  a -  
q u e l l e  p o r q u e  s e  a b s t é m  
d e  s e  m a n i f e s t a r ,  o u  a i n d a  
l a m e n t a r  u m  t e r c e i r o , ,  p o r ­
q u e  t e m  i d é a s  f r a n q u i s t a s .  
E ’ p o r  i s s o  q u e  eu,  e s t o u  
s e m p r e  d i s p o s t o  a  d i s c u t i r , ,  
s e r e n a m e n t e ,  s e m  v i o l ê n ­
c i a s  e  m u i t o  m e n o s  se m . ;  
o f f e n s a s ,  c o m  q u a l q u e r  
p a r t i d a r i o  d a  m o n a r c h i a -  
o u  d o  g o v e r n o ,  o s  a c t o s  
d e s c o n e x o s  d o  u l t i m o ,  o u  
a s  d e s v a n t a g e n s  e  i n c o n v e ­
n i ê n c i a s  d a  p r i m e i r a .  M a s  
n u n c a  f a l t a n d o  a o  r e s p e i t o ,  
q u e  m e r e c e  q u a l q u e r  o p i ­
n i ã o ,  n u n c a  d e s c o n s i d e ­
r a n d o  q u e m  q u e r  q u e  s e j a  
q u e  e x p o n h a  e s t a  o u  a q u e l ­
l a  i d é a .  O  q u e  e u  c e n s u r o  
e  c e n s u r a r e i  c o m  t o d a s  a s  
f o r ç a s  d a  m i n h a  c o n s c i ê n ­
c i a  r e v o l t a d a ,  c o . m  t o d a  a  
m i n h a  c o n v i c ç ã o  c í v i c a  e  
a t é  o n d e  o  m e u  i n t e l l e c t o  
m e  g u i a i ' ,  o  q u e  e u  l a s t i ­
m a r e i  e  c o n d e m n a r e i  a s p e ­
r a m e n t e  s e m p r e ,  s e r ã o  o s  
a c t o s .

C o n d e m n o  o  a c t o ,  n ã o  
d e s c o n s i d e r o  a  i d é a .  E u  
n ã o  m e  i m p o r t o  q u e  a l ­
g u e m  m e  d i g a  q u e  u m  r e i  
d e v a  e x i s t i r  e  q u e  a  s u a  
a d m i n i s t r a ç ã o  p ó d e  s a l v a r  
u m  p a i z .

D i s c u t i r e i  e  p r o c u r a r e i  
c o n v e n c e r  o  m e u  a d v e r s a ­
r i o  n a  d i s c u s s ã o ,  d o  e r r o  
e m  q u e  e u  j u l g o  q u e  e l l e

e s t á ,  m o s t r a n d o - l h e  f r a n ­
c a m e n t e  c o m o  p e n s o  a  e s ­
s e  r e s p e i t o .  M a s  o  q u e  n ã o  
t o l e r o  a  n i n g u é m  e  o  q u e  
c r i t i c o  é  q u e  s e  d i g a  a  r e s ­
p e i t o  d e s t e  o u  d a q u e l l e  
g r ã o  s e n h o r ,  q u e  p r o c e d e u  
b e m  m a n d a n d o  m a t a r  e  
o  r d  e n  a n d o  f u z i l  a  m  e  n  t o s ,
d e c r e t a n d o  i m p o s t o s  q u e  
s o b r e c a r r e g u e m  o  p o v o ,  e  
f a z e n d o  l e i s  q u e  p r o d u z a m  
o  r e t r o c e s s o  e m  v e z  d o  
p r o g r e s s o  d o  s e u  p a i z .

I s t o  s i m ,  o s  a c t o s ,  i s t o  
c o n d e m n o  e  h e i  d e  s e m ­
p r e  c o n d e m n a r ,  c o m o  c o n ­
d e m n o  u m  a b u s o ,  c o m o  
c o n d e m n o  u m  c r i m e .  M a s  
a  r a z ã o  d ’u m  p o d e r  e x i s t i r ,  
a s  d i f l è r e n t e s  m a n e i r a s  d e  
a c c e i t a r  e s s e  p o d e r  e m  c a ­
d a  c o n s c i ê n c i a ,  e  e m  c a d a  
m o d o  d e  v ê r ,  i s s o  n ã o .  D i s ­
c u t o  m a s  n ã o  d e s c o n s i d e r o ;  
d i s c u t o  m a s  n ã o  d e s r e s p e i ­
t o  n e m  m e n o s p r e z o .

V e m  i s t o  t u d o  a  r e s p e i ­
t o  d a  p o l i t i c a  e m  A l d e g a l ­
l e g a .  E u  n ã o  t e n h o  n a d a  
c o m  a  p o l i t i c a  d e s t a  v i l l a ,  
n ã o  t e n h o  n a d a  c o m  p o l í ­
t i c a s  l o c a e s .  T e n h o  s i m  
c o m  a  p o l i t i c a  g e r a l  d o  
m e u  p a i z ,  i s t o  é  c o m  o  
b e m ,  e s t a r  d a  m i n h a  p a t r i a  
e  c o . m  a  s u a  r e d e m p ç ã o  
f u t u r a .  P o r é m ,  e  é  a q u i  q u e  
' e u q u e r i a  c h e g a r ,  n ã o  o d e i o  
n i n g u . e m ,  l á  p o r q u e  t e n h a m  
i d é a s  c o n t r a r i a s  á s  m i n h a s ,  
n e m  l h e s  d e s e j o  m a l ,  n e m  
o s  d e s c o n s i d e r o ,  n e m  l h e s  
t e n h o  r a i v a ,  n e m  r a n c o r .  
S e  h a  a l g u e m ,  m e u  a d v e r ­
s a r i o  p o l i t i c o ,  q u e  p e n s a  
d e  f ó r m a  c o n t r a r i a  a  m e u  
r e s p e i t o ,  s ó  t e n h o  q u e  a g r a ­
d e c e r - l h e  e  r e s e n t i r - m e .  
E s t o u  p r o m p t o  a  d i s c u t i r  
a s  m i n h a s  i d é a s ,  a q u i  e  e m  
t o d a  a  p a r t e ,  s o b r e  R e p u ­
b l i c a  e  s u a s  v a n t a g e n s .  M a l ,  
é  u m  f a c t o ,  m a s  c o m  a  s i n ­
c e r i d a d e ,  c o n v i c ç ã o  e  f e r ­
r e n h a  f i r m e z a  q u e  c a r a c t e -  
r i s a  a  m i n h a  m a n e i r a  c í v i ­
c a  d e  s e n t i r .

P o r é m  n ã o  s o u  i n i m i g o  
d é  q u e m  a s s i m  n ã o  p e n s e  
e  m u i t o  m e n o s  l h e  t e n h o  
o d i o .  N ã o  s ó  p o r q u e  o  o d i o  
n ã o  e x i s t e  n o s  m e u s  s e n t i ­
m e n t o s ,  c o m o  t a m b e m  n ã o  
a c h o  q u e  s e j a  m o t i v o  p a r a  
u m  h o m e m  o d i a r  o u t r o ,  e  
t r a n s f o r m a r  a s s i m  u m a  p o ­
l i t i c a  q u e  d e v i a  s e r  s e n s a t a ,  
e  q u e  é  r e d e m p t o r a ,  e x t r a -



o r d i n a r i a m e n t e  b e l l a ,  s u b l i ­
m e ,  c h e i a  d a t t r a c t i v o s  e n ­
c a n t a d o r e s ,  c h e i a  d e  s o l  e  
l u z ,  n u m a  p o l i t i c a  b a n a l  
d o d i o s  e  q u e s t õ e s  p e s s o a e s .  
E '  i s t o  q u e  a c h o  e m  A l d e ­
g a l l e g a ,  e  é  i s t o  q u e  é  n e ­
c e s s á r i o  e v i t a r  a  t o d o  o  
t r a n s e ,  p a r a  q u e  n ã o  t e ­
n h a m o s  d e  p r e s e n c i a r  f a ­
c t o s  d e s a g r a d a v e i s ,  q u e  
i n e v i t a v e l m e n t e  s e  d a r ã o ,  
s e  e s t a  o r i e n t a ç ã o  p o l i t i c a  
n ã o  p a r a r  o u  n ã o  m u d a r  
d e  r u m o .  I s t o  é  s i m p l e s ­
m e n t e  u m a  o p i n i ã o  m i n h a ,  
s o b r e  a  p o l i t i c a  d e  A l d e ­
g a l l e g a ,  c o m  a  q u a l  p o d e ­
r ã o  t a l v e z  n ã o  e s t a r  d e  
a c c o r d o  m u i t a s  o u t r a s  o p i ­
n i õ e s ,  m a s  c o m  a  s i n c e r i ­
d a d e  q u e  m e  c a r a c t e r i s a  e  
c o m  a  f r a n q u e z a  r u d e  q u e  
m e  é  p e c u l i a r ,  c o s t u m o  
s e m p r e  e x p o r  a s s i m  a s  m i ­
n h a s  f ó r m a s  d e  p e n s a r .

A . V A L E N T E .

K m  <£si«ni a u o r d e r ia  e l l e ?
O  z e l a d o r  d a  c a m a r a  

m u n i c i p a l  J o s é  C h e i r i n h a  
f o i  s u s p e n s o  p o r  6 o  d i a s .

D ’e s t a  v e z  e m  q u e m  
« m o r d e r i a »  e l l e ?- - - - - - --- - - - - - - - - - - - - - - -

R e a l i s o u - s e  n a  p a s s a d a  
t e r ç a  f e i r a  o  f u n e r a l  d e  
G e r t r u d e s  P a c h e c a  S a m ­
p a i o ,  m ã e  d o  n o s s o  c o r r e ­
l i g i o n á r i o  F r a n c i s c o  S a m ­
p a i o .

A '  e n l u t a d a  f a m i l i a  o  
n o s s o  s e n t i d o  p e s a r .

---------------- «**— ---------------

U m a  c o m m i s s ã o  d e  r e ­
p u b l i c a n o s  d ' e s t a  v i l l a  d e ­
l i b e r o u  a d h e r i r  á  m a n i f e s ­
t a ç ã o  a o  i l l u s t r e  c a u d i l h o  
e  g r a n d e  p a l a d i n o  d a  d e ­
m o c r a c i a ,  d r .  B e r n a r d i n o  
M a c h a d o ,  q u e  h o j e  s e  r e a -  
l í s a r á  e m  L i s b ô a .

      --—*  »w---------------

liu cye lo p cd in  d a s  F a m i-
l h í S

S u m m a r i ó  d o  n . °  2 4 7 :  
H i s t o r i a  d o s  E s t a d o s  U n i ­

d o s  d a  A m e r i c a ,  P o e s i a ,  
U s o s  e  c o s t u m e s ,  G e o g r a -  
p h i a ,  T y p o s  e  c a r a c t e r e s ,  
N o t a s  a  l a p i s ,  H y g i e n e  p r a ­
t i c a ,  P e r g u n t a s  e  r e s p o s t a s ,  
C o n t o s  e  n o v e l l a s ,  A r t i s t a s  
c e l e b r e s ,  A p o n t a m e n t o s  
h i s t o r i c o s ,  E n g e n h a r i a  c i v i l ,  
E c o n o m i a  r u r a l ,  M e d i c i n a  
p r a t i c a ,  V a r i e d a d e s ,  C a n -

___________________

1 1 9  F O L H E T I M

T ra d ucção  de J. DO S AN.10S

0  COKCÍINDINIIA
S E G U N D A  P A R T E  

y l s  almas do outro mundo

C a p i t u l o  I V  
O r e g r e s s o  tio ILepic

—  Vou-m e embora, disse o Chris 
tiano. que se tinha levantado.

—  Sou eu quem te pôe fóra, disse 
a Joanna sorrindo.

—  Não, mas a senhora precisa de 
descanço e já deu a hora do cobre- 
fo«o. A té ámanhã.

Nos dias seguintes o corcundinha.

c i o n e i r o  p o p u l a r ,  M o s a i c o ,  
M o n o l o g o s ,  S c i e n c i a  p o p u -  
l a r i s a d a ,  P e n s a m e n t o s ,  d i ­
t o s  e  s e n t e n ç a s ,  A n e c d o t a s ,  
S e c ç ã o  r e c r e a t i v a ,  P r e d i -  
c ç õ e s  a r t r o l o g i c a s .

J á  r e a p p a r e c e r a m  o s  n o s ­
s o s  v a l e n t e s  c o l l e g a s  0  
Mundo e  0  Pai\. P a r a b é n s  
a o s  d e n o d a d o s  c a u d i l h o s  
d a  d e m o c r a c i a  q u e  v o l t a m  
a  p r e s t a r  o s  s e u s  b o n s  s e r ­
v i ç o s  n a  a r e n a  d a  i m p r e n ­
s a  d i a r i a .

★
P a r e c e  q u e  s e m p r e  v ã o  

s e r  i n d u l t a d o s  o s  e s t u d a n ­
t e s  d a  U n i v e r s i d a d e  d e  
C o i m b r a .  E s p e r a - s e  a p e ­
n a s ,  p a r a  i s s o ,  q u e  o  r e i  
r e g r e s s e  d a s  P  e d r a s  S a l g a ­
d a s ,  s e n d o  e n t ã o  c o n v o c a ­
d o  o  C o n s e l h o  d e  E s t a d o  
p a r a  r e s o l v e r  e s s e  a s s u m ­
p t o .

D i z e m  q u e  a  r e u n i ã o  d e  
e s s e  C o n s e l h o  f o i  a  p e d i d o  
d o  m o n a r c h a ,  q u e  n ã o  
q u e r  d e s c o n c e i t u a r  o s  s e u s  
f i e i s  s e r v i d o r e s .

★
T e m  i m p r e s s i o n a d o  p r o ­

f u n d a m e n t e  o s  h a b i t a n t e s  
d a  c a p i t a l  o  s o r t e i o  d o s  
b r i n d e s  p e r t e n c e n t e s  a o  
C o n c u r s o  d o  j o r n a l  « O  
S e c u l o » ;  e m  q u e ,  m a i s  o u  
m e n o s ,  t o d o s  e s t a v a m  i n ­
t e r e s s a d o s .  T e e m  s a h i d o  
p r é m i o s  d e  v a l o r ,  e  o s  f e ­
l i z e s  c o n t e m p l a d o s  d ã o  p a ­
r a b é n s  á  s u a  f o r t u n a .  C o ­
m o  s e m p r e ,  a  s o r t e  f o i  
p r o p i c i a  p a r a  u n s  d e i x a n d o  
o s  o u t r o s  d e s i l l u d i d o s .

★
R e a l i s o u - s e  n a  p a s s a d a  

q u a r t a  f e i r a  a  a b e r t u r a  d o  
C e n t r o  P r o g r e s s i s t a  D i s s i ­
d e n t e .  F a l o u  d u r a n t e  m u i ­
t o  t e m p o  o  c o n s e l h e i r o  J o ­
s é  d e  A l p o i m ,  q u e  f o i  p o r  
b a s t a s  v e z e s  i n t e r r o m p i d o  
c o m  a p p l a u s o s  e m  a l g u ­
m a s  p a s s a g e n s  d o  s e u  d i s ­
c u r s o ,  s e n d o  n o  f i n a l  d ’e l l e  
m u i t o  v i c t o r i a d o  p o r  t o d o s  
o s  a s s i s t e n t e s ,  q u e  e r a m  
e m  g r a n d e  n u m e r o .

O x a l á  e s s e  g r u p o  p o l i t i c o  
c u m p r a  o  s e u  p r o g r a m ­
m a .

JO A Q U IM  DOS ANJOS.

com differentes. pretextos, ausentou- 
se frequentes vezes, e peia sua parte 
a Bertha. dizendo que estava d ente. 
mettia-se no seu quarto. Am bos, por 
um accordo tacito. evitavam a occa­
sião de se encontrarem a sós.

Esta situação ameaçava prolongar 
se. com grande desgosto do fabrican- 
te que via a sua casa cada vez mais 
triste. A chegada do Lepic trouxe 
felizmente a alegria a casa do senhor 
Sim onnet e operou entre a filha d'el 
le e o Christiano uma approxim ação 
forçada.

Foi dado um grande jantar em hon­
ra do recemchegado. O parisiense, 
pelo seu bom hum or scintillante e 
p lo seu espirito phantassta que os 
soffrim em os que acabava de padecer 
no captiveiro não tinham por modo 
nenhum  feito desapparecer, conquis­
tou logo toda Nancy.

T o u r a d a s
M a l  i n f o r m a d o s  d i s s é -  

m o s  n o  u l t i m o  n ú m e r o  d o  
n o s s o  j o r n a l  q u e  o  s r .  J o s é  
M a r i a  d o s  S a n t o s  h a v i a  
d a d o ,  c o m o  c o s t u m a v a  n o s  
a n n o s  a n t e r i o r e s ,  u m  c u r ­
r o  d e  t o u r o s  p a r a  a  t o u r a ­
d a  e m  f a v o r  d o  c o f r e  d a  
S o c i e d a d e  i . °  d e  D e z e m ­
b r o .

I n v o l u n t a r i a m e n t e  m e n ­
t i m o s  e  a i n d a  n o s  c u s t a  a  
c r e r  q u e  o  s r .  S a n t o s  s e 1 
n e g a s s e  a  d a r  o s  t o u r o s ,  
p o i s  q u e  a i n d a  o  a n n o  p a s ­
s a d o  d i s s e  q u e  p a r a  a  S o ­
c i e d a d e  e s t a v a  c e r t o ,  t o d o s  
o s  a n n o s ,  u m  c u r r o  d e  
t o u r o s  p a r a  a  c o r r i d a  e m  
s e u  b e n e f i c i o .

P a r a  o  s r .  S a n t o s  a s s i m  
p r o c e d e r ,  e s t a m o s  c e r t o s  
d e  q u e  a l g u m a  c o i s a  h a  d e  
a n o r m a l ,  e  p o r  c o n s e g u i n ­
t e ,  a  n o s s o  v ê r ,  a q u i  a n d a  
m o u r o  n a  c o s t a ,  o l é  s e  a n ­
d a !

O  t e m p o  o  d i r á .
E m q u a n t o  a o  n o s s o  e r ­

r o  p e d i m o s  d e s c u l p a  a o s  
n o s s o s  l e i t o r e s ,  a f f i r m a n -  
d o - l h e s  q u e  p a r a  o u t r a  v e z  
s e r e m o s  m a i s  e s c r u p u l o ­
s o s  n a  i n f o r m a ç ã o .

A  S o c i e d a d e ,  s e g u n d o  
s e  a f f i r m a ,  j á  t e m  u m  m a ­
g n i f i c o  c u r r o  d e  t o u r o s  q u e  
c o m p r o u  e  a  t o u r a d a  d e ­
v e r á  e f f e c t u a r - s e  n a  t a r d e  
d e  . 1 8  d o  p r o x i m o  m e z  d e  
a c o s t o .

o

B r e v e m e n t e  p u b l i c a r e ­
m o s  o  s e u  p r o g r a m m a .

— P o  r  u  m  a  c  o  m  m  i s s ã o  d  a  
E s c o l a  R e p u b l i c a n a  D r .  C e ­
l e s t i n o  d ’A l m e i d a  v a e  o r g a -  
n i s a r - s e  u m a  c o r r i d a  n a  p r a - .  
ç a  d e s t a  v i l l a ,  e m  b e n e f i c i o  
d a  e s c o l a ,  e m  1 d e  s e t e m b r o .

O x a l á  t ã o  g r a n d e  e m -  
p r e h e n d i m e n t o  v á  p o r  d e ­
a n t e ,  p o i s  q u e  é  d a  i n s t r u ­
c ç ã o  q u e  s a h i r á  a  i n d e p e n -
d e n c i a  d o  n o s s o  p a i z .

—  -*•* - í- -— --------------

S/nas c o n s e l h o  «pae m e r e ­
c e  s e r  a p r o v e i t a d o

D i / . - s e  d e  u m  i n d i v i d u o  
q u e  p a r a  s e  l i v r a r  d e  m i l i t a r  
s e  a p r e s e n t o u  n a  A s s i s ­
t ê n c i a  a o s  T u b e r c u l o s o s ,  
d i z e n d o - s e  t i s i c o .  I a  a l l i  t o ­
d a s  a s  s e m a n a s ,  e  i s t o  d u ­
r a n t e  d o i s  m e z e s .  C h a m a ­
d o  á  t e r r a  p a r a  s e r  i n s p e ­
c c i o n a d o  a p r e s e n t o u - s e

____ O DO MING 0 _

A Joanna respondia a'egremente á- 
quelle doido do Lepic que não sabia 
já 0 que havia de im aginar para ale-
g.a r os amigos. O senhor Sim onnet 
divertia se francamente, com as garo 
tices d elle. Só a Bertha e o C h ris ­
tiano pareciam sempre estar incom - 
modados um em frente do outro e 
punham . n'aquelle concerto de risa- 
d.is. uma nota d esccd an te . O «re 
p orter», com o seu espirito de ob 
servação e a  sua perspicacia habitual, 
não levar muito tempo a dar por 
isso.

Um d a em que passeava com o 
corcundinha. disse-lhe á queima rou­
pa:

— Meu caro C hristiano. tu tens um 
grande segredo. Confia-m 'o, porque 
ficai assim mais socegado.

— Enganas te. respondeu o C h ris­
tiano um tanto, embaraçado.

c o m  u m  a t t e s t a d o  d a  A s ­
s i s t ê n c i a ,  o  q u e  f o i  s u f f i c i ­
e n t e  p a r a  o s  m é d i c o s  o  
d a r e m  i m m e d i a t a m e n t e  
p o r  i n c a p a z  p a r a  o  s e r v i ç o

O r a  c o m o  o  s e c r e t a r i o  
d a  c a m a r a  m u n i c i p a l  d e s t e  
c o n c e l h o  a n d a  a  t r a t a r ,  s e ­
g u n d o  s e  d i z ,  d a  s u a  a p o ­
s e n t a ç ã o  e  s e r á  i m p o s s í v e l  
q u e  o s  m é d i c o s  a t t e s t e m  a  
s u a  f a l t a  d e  s a u d e  p a r a  
c o n t i n u a r  n o  e x e r c i c i o  d a s  
s u a s  f u n c ç õ e s — q u e  t ê e m  
sido espinhosissimas —  a -  
c o n s e l h â m o l - o  a  q u e  v á  
p a r a  a  A s s i s t ê n c i a  a o s  T u ­
b e r c u l o s o s ,  e  m e l h o r  s e r á  
s e  s e  d e f u m a r  c o m  p a l h a  
d e  c e n t e i o .

E ’ s i m p l e s  e  d e  b o m  r e ­
s u l t a d o ,  p a r e c e .

-— — — -O»—

L i v r o s  safeis
A  « B i b l i o t h e c a  P o p u l a r  

d e  L e g i s l a ç ã o » ,  c o m  s é d e  
n a  r u a  d e  S .  M a m e d e ,  111  
( a o  L .  d o  C a l d a s ) ,  L i s b o a ,  
a c a b a  d e  e d i t a r  a  n o v a  L e i 
de Imprensa, a p p r o v a d a  
p o r  c a r t a  d e  l e i  d e  11 d e  
a b r i l  d e  1 9 0 7 ,  s e g u i d a  d a  
l e g i s l a ç ã o  a  q u e  a  m e s m a  
s e  r e f e r e ,  s e n d o  o  s e u  p r e ­
ç o  1 2 0  r é i s ,  e  b e m  a s s i m  o  
Mappa A u x ilia r , c o n t e n d o  
a  d e c i m a  d e  j u r o s  a  p a g a r  
p o r  m e i o  d e  e s t a m p i l h a s  
c o l l a d a s  n a s  l e t r a s ,  j á  li ­
q u i d a d a  c o m  o  a d d i c i o n a l  
d e  5° [ 0; a s  t a x a s  d o  s e l l o  
p a r a  a r r e n d a m e n t o ,  p e r ­
t e n c e s ,  e n d o s s e s ,  e  a s  m a i s  
u s u a e s ;  q u a e s  a s  i s e n ç õ e s  
d e  d e c i m a  d e  j u r o s ,  e t c  , 
s e n d o  o  s e u  c u s t o  2 0 0  r é i s .

N o prelo: R e g u l a m e n t o  
d o s  c o n c u r s o s ,  p r o m o ç õ e s  
e  n o m e a ç õ e s  d o s  e m p r e ­
g a d o s  e  e x a c t o r e s  d e  f a ­
z e n d a ;  r e g u l a m e n t o  p a r a  
o  e s t a b e l e c i m e n t o  d e  a p p a ­
r e l h o s  m o t o r e s  q u e  n ã o  
s e j a m  m a c h i n a s  d e  v a p o r  
o u  d e  f o r ç a  a n i m a l ;  r e g u l a ­
m e n t o  p a r a  o s  g e r a d o r e s  e  
r e c i p i e n t e s  d e  v a p o r ;  e  l e ­
g i s l a ç ã o  s o b r e  t r i b u n a e s  d e  
a r b i í r o s - a v i n d o r e s ;  o  s e u  
p r e ç o  s e r á  d e  i 5o  r é i s ,  
e  c o m p r e h e n d e r á  t o d o s  o s  
d i p l o m a s  s u p r a - c i t a d o s .

V a n d a l i s m o
N ’u m a  d a s  n o i t e s  d a  s e ­

m a n a  p a s s a d a  c o m m e t t e u -  
s e  n o  l a r g o  d a  C a l d e i r a  o

—  A mim não me enganas tu, to r­
nou o .lepic... julgas que sou como 
áquelles palet mas de que falam as 
E scripturas. que teem olhos e ouvi­
dos para não verem nem ouvirem ?...

- E ’ dahi?
— Meu caro, eu sei o que tu n^o 

me queres dizer... Estás apaixona­
do...

-  Eu?
— Sim . e a mulher a quem amas dá 

pelo doce no.me de Bertha... ha um 
provérbio d namarquez que diz que 
a miséria e o amor custam muito a 
occultar... basta olhar para ti. meu 
caro. quando ella está presente...'i es­
tás d:'id o ... pela menina Bertha... e 
ella bem o sabe... infelizmente tenho 
os meus receios...

— Bem sei que ella me não ama, in ­
terrompeu 6 Christiano.

— Q uer dizer, t, rnou L epic que el-

v a n d a l i s m o  d e  q u e b r a r  d u ­
a s  a r v o r e s .  A t é  a g o r a  n ã o  
s e  s a b e  q u e m  f o r a m  o s  v a n -  
d a l o s .

E  e s t á  o  m u n i c i p i o  p a ­
g a n d o  a  u m  h o m e m  p a r a  
g u a r d a r  a s  a r v o r e s !

--------------- — «1»  ......  *

H u m o r e s
D i z - s e  q u e  j á  n ã o  v e m  

g u a r d a  m u n i c i p a l  a  c a v a l l o  
n e m  a  p é ;

— Q u e  n o  q u a r t e l  d e s t a  
v i l l a  a s  m a n g e d o u r a s  e s t ã o  
f e i t a s  e  a s  a r g o l a s  j á  t o m a ­
d a s  p e l o  r e s t o  d o  a n n o ;

— Q u e  s e  a  t r o p a  v i n h a  
q u e  e r a  p a r a  g u a r d a r  o s  
« c a c i q u e s  d e  m e i a  t i g e l a » ;

— Q u e  o  s r .  J o s é  M a r i a  
d o s  S a n t o s  e s t á  z a n g a d o  
c o m  o  d i c t a d o r ;

— Q u e  o s  t r a b a l h o s  d o  
r a m a l  d o  P i n h a l  N o v o  a  e s ­
t a  v i l l a  e s t ã o  e m b a r a ç a d o s  
p o r  c o i s a s  e  l o i s a s ;

— Q u e  d o  r e b a n h o  s e  t i ­
r a  u m  c h i b a r r o  e  s e  d á  a s ­
s a d o  a  q u e m  e x p o s e r  a s  
c o s t e l l a s  p a r a  « e n t a l a r »  u m  
R e p u b l i c a n o .

---------------  — ■«*"----------------

P a r t i d o  i& cpm blicano
S u b s c r i p ç ã o  g e r a l  r e s o l ­

v i d a  p e l o  C o n g r e s s o ,  r e u ­
n i d o  e m  L i s b ô a  n o s  d i a s  2 8  
e  2 9  d e  a b r i l  e m  f a v o r  d o  
c o f r e  d o  D i r e c t o r i o  d o .  P a r ­
t i d o  R e p u b l i c a n o  P o r t u ­
g u e z .

R e s u l t a d o  d e  A l d e g a l l e ­
g a  e  S a r i l h o s  G r a n d e s :

T ra n s p o rte .. . .  70.5640
A lfredo dos Santos................  200
Sim phronio de C a rv a lh o ....  5co
Antonio X a vier L o p es.......... Soo
Em ygdio P ire s ......................  1S000
J. N . ......................................... Soo
João C a rd e ira ........................  100
Manuel T h e o d o ro ................  100
Domingos B ranco.................. 100
José C o rd eiro  Manain..........  200
M arcellino T h e o d o ro ............ too
Domingos A lm eid a................  too
Francisco B. da S ilva......... 100
Francisco M endes..................  200
Joaquim  A ntonio M oreira.. 5o
João L o urenço...................... .. 5o
Antonio João Serra. . . . . . . .  . 3oo
Lazaro Martins V in te m .. . . .  too
Antonio Fernandes C o s ta .. .  200
Antonio A m a n rio ..................  100
A ntonio R odrigues J o r g e .. .  5oo
Jacintho Tavares Ra m a lh o .. Soo
Antonio da Costa C o e lh o ... 100
Am brosio da S ilv a ................. 200
Antonio R odrigues L u c a s .. .  Soo
A rth u r Mendes de Bastos-.. 100
Joáqut.m F u tre .......... ............. 100
Antonio Miguel S a m p a io ....  100
Antonio Lo p es R o ch a..........  too
Mariano A ntonio da S ilv a ... 200
Semião da S ilva......................  3oo
José C ypriano Salgado.......... 200
Caetano A lb e rto ....................  iãooo

Som ma....... 84S340

(Continúa).

la tem por ti o profundo affecto de 
uma irmã... nada mais... Dedicou ao 
nosso amigo Didier um amor eterdo... 
T alve z se tivesse o coração liv re ...

— A h! nunca o terá...
— 0  futuro é que 0 ha de dizer..- 

Bem sabes que tenho geito para fazer 
casamentos... Fia te na rainha habili" 
dade... Só te peço uma coisa, é que 
tenhas um bocadinho de paciência e 
de coragem.

— Prom etto te que as hei de ter... 
mas vaes tentar.o im possível... vaes 
perder o tempo e o trabalho... como 
queres tu que uma menina tão encan­
tadora, tão bonita como é a menina 
Bertha, possa acceitar um corcunda 
enfezado e grotesco que mette dó, 
quando r.ão dá vontade de rir?

(Cont inua  .



S E R E N A M E N T E

P o r  s u g e s t ã o  d o s  c a c i ­
q u e s  f o i  i n t i m a d o  m a n d a ­
d o  d e  e n c e r r a m e n t o  a o  
C e n t r o  E s c o l a r  D r .  C e l e s ­
t i n o  d ’A l m e i d a ,  m a s  c o m o  
o s  c a c i q u e s  d e  a g o r a  s ã o  
d e  p a p e l ã o ,  a s  s u a s  i n v e s ­
t i d a s  s ó  p r o v o c a m  o  r i s o  e  
a  t r o ç a  a i n d a  a o s  m a i s  i n -  
d i f f e r e n t e s .

N ó s  n ã o  p o d i a m o s  e s ­
c o l h e r  m e i o  d e  p r o p a g a n ­
d a  m a i s  e f f i c a z ,  e ,  e n c a r a n ­
d o  a s  c o i s a s  p o r  e s t e  l a d o ,  
d e v e r i a m o s  e s t a r  g r a t o s  a  
t a e s  c o l l a b o r a d o r e s ,  s e  n o  
f u n d o  d o  s e u  p r o c e d i m e n ­
t o  n ã o  e s t i v e s s e  t u d o  q u a n ­
t o  h a  d e  m a i s  a b j e c t o  e  
v i l .

R e p t a d o s  p a r a  v i r e m  á  
i m p r e n s a  d i z e r e m  d a  s u a  
j u s t i ç a  n ã o  a p p a r e c e m ,  
m a s  p õ e m - s e  á s  e s q u i n a s  e  
q u a n d o  j u l g a m  a p a n h a r  a l ­
g u m  t r a n s e u n t e  d e s p r e v e ­
n i d o  j o g a m - l h e  a  f a c a d a  
t r a i ç o e i r a .

Q u i z e r a m  f a z e r  d a  j u s t i ­
ç a  o  i n s t r u m e n t o  d a s  s u a s  
v i n g a n ç a s  e  c o m o  o  n ã o  
p o d e r a m  c o n s e g u i r  e l l e s  
a h i  v ã o  s o r r a t e i r a m e n t e ,  
á s  e s c o n d i d a s ,  c o m o  q u e m  
r e c e i a  s e r  a p a n h a d o  a n t e s  
d a  p e r p r c t a ç ã o  d o  c r i m e ,  
s e r v i n d o - s e  d a  m e n t i r a  e  
d a  c a i u m n i a ,  i l l u d i r  o  G o ­
v e r n a d o r  C i v i l  d o  d i s t r i c t o  
p e d i n d o - l h e  o  e n c e r r a m e n ­
t o  d o  C e n t r o  p o r  n ã o  e s t a r  
d e v i d a m e n t e  l e g a l i s a d o  e
s e r  p r e j u d i c i a l  á  t r a n q u i l l i -  
d a d e  p ú b l i c a .

E m  t u d o  a  f a l s i d a d e ,  e m  
t u d o  a  d e s v e r g o n h a !

A  e s c o l a  D r .  C e l e s t i n o  
d ’A l m e i d a  e s t á  a o  a b r i g o  
d a  l e i ,  n ã o  s a h i u  d o s  f i n s  
p a r a  q u e  f o i  i n s t i t u í d a  e  n a  
s u a  s é d e  n ã o  s e  t e m  p r a t i ­
c a d o  a c t o s  a l g u n s  a t t e n t a -  
t o r i o s  d a  t r a n q u i l l i d a d e  p ú ­
b l i c a ,  p o r t a n t o  s ó  a r b i t r a  
r i a m e n t e  e l l a  p ó d e  s e r  e n ­
c e r r a d a .

M a s  a o  m e s m o  t e m p o  
q u e  e s t e s  p r e c l a r o s  v a r õ e s  
p e d i a m  a  s u p p r e s s ã o  d ' u -  
m a  i n s t i t u i ç ã o  t ã o  u t i l  e  g e ­
n e r o s a  p e l a  s o m r n a  d e  b e ­
n e f í c i o s  q u e  s e  p r o p u n h a  
r e p a r t i r  p e l a s  c l a s s e s  p r o -  
l e t a r i a s ,  e l l e s  p e d i a m  t a m ­
b e m  q u e  s e  m a n d a s s e  p a ­
r a  e s t a  v i l l a  t r o p a  p a r a  
l h e s  g u a r d a r  a s  c o s t a s .

E x t r a o r d i n a r i a  e s t a  s e ­
g u n d a  e x i g e n c i a  q u e  v e m  
p r o v a r  q u e ,  m e s m o  a o s  
s e u s  p r o p r i o s  o l h o s ,  a  
a c ç ã o  q u e  p r a t i c a r a m  é  
d a q u e l l a s  q u e  m e r e c e m  
u m  s e v e r o  c o r r e c t i v o .

D e s c a n c e m  h o m e n s ,  q u e  
o  d i a  d o  a j u s t e  d e  c o n t a s  
a i n d a  n ã o  c h e g o u .  N ã o  p r e ­
c i s a m  s o b r e c a r r e g a i -  o  c o ­
f r e  d o  m u n i c i p i o  c o m  d e s ­
p e z a s  d e  d e s t a c a m e n t o s ,  
p o r q u e  a g o r a  n ã o  s ã o  p r e ­
c i s o s  e  n o  m o m e n t o  - o p -  
p o r t u n o  s e r ã o  i n ú t e i s .

G r a n d e s  p a t r i o t a s ,  i n s i -  
g u e s  v a r õ e s !

P o r  d e t r a z  d a  a u c t o r i d a -  
d e  a d m i n i s t r a t i v a ,  c o m  
q u e m  p r o c u r a m  e n c o b r i r -  
s e ,  v ê e m - s e  p e r f e i t a m e n t e  
o s  b r a ç o s  d o s  t a r t u f o s  c o ­
b a r d e s  a c e n a n d o  á  t r o p a  
p a r a  q u e  v e n h a  a s s a s s i n a r  
o s  s e u s  c o n t e r r â n e o s .

J u l g a m  e l l e s ,  o s  m e n t e ­
c a p t o s ,  q u e  o  e x e r c i t o  p o r ­
t u g u e z  é  u m a  h o r d a  d e  
b a n d i d o s  p r o m p t o s  a  o b e ­
d e c e r  á s  o r d e n s  d e  q u a l ­
q u e r  t r o c a - t i n t a s .

N ã o  n o s  i n d i g n e m o s  q u e  
e l l e s  n ã o  m e r e c e m  a  n o s s a  
i n d i g n a ç ã o .

S ã o  u n s  d o e n t e s  d e  c o r ­
p o  e  d e  e s p i r i t o .  A  d o e n ç a  
d o  c o r p o  j á  h a  t e m p o  f o i  
d i a g n o s t i c a d a ;  é  a  r a i v a .  
A s  s u a s  m a n i f e s t a ç õ e s  t ê ­
e m  s i d o  s e m p r e  a s  m e s ­
m a s ;  a s  p e r s i g u i ç õ e s  O s  
f ó c o s  p e r m a n e c e m  n o s  
m e s m o s  p o n t o s .  O  t r a t a ­
m e n t o  é  q u e  t e m  s i d o  d e s ­
p r e z a d o .  F r i c ç õ e s ,  f r i c ç õ e s  
e  m a i s  f r i c ç õ e s .

A  d o e n ç a  d o  e s p i r i t o  é  
a  i g n o r a n c i a ,  m a s  e s s a  n ã o  
t e m  c u r a ,  p o r q u e  b u r r o  
v e l h o  n ã o  a p r e n d e  l i n g u a .

E s p e r e m o s  p o i s  q u e  c h e ­
g u e  o  t e m p o  d a  e x t i n c ç ã o  
d o s  f ó c o s ,  m a s  n ã o  d e s c u i ­
d e m o s  o  t r a t a m e n t o .

S C IP IÁ O .

Aos coatrsJMsãaítes
P r e v e n i m o s  o s  c o n t r i b u ­

i n t e s  q u e  a i n d a  n ã o  p a g a ­
r a m  a s  s u a s  c o n t r i b u i ç õ e s  
q u e  o  f a ç a m  a t é  á  p r ó x i m a  
q u a r t a  f e i r a .

DESCANCA...
o

Junto de ti minha qu’ rida 
Sentado na sepultura 
Onde repousas... coitada,
Pela fatal desventura.

Tão pouco tempo te amei, 
Logo a morte te levou... 
Debaixo da fria lousa 
Dormes por quem te amou.

Quando, a ti abraçado,
T e  dizia- «Am o-te. querida»! 
Agora que tu morreste 
Mas oh! Que fatal mentida. .

Quando rom pe a madrugada 
C horo sobre aquella magua 
E  a tua fria campa 
Apparece raza d'agua.

Náo posso mais com a vida... 
Com tigo me quem  juntar. 
Levanta a fúnebre lou^a 
Q u’inda te quero abraça’-!

F R A N C A  N E  IT O .

ANNUNCIOS

A N N U N C IO

m I G à  1)1! ALDEGALLEGA
0 0  IilBATEJO

( 0 . a |> E iJ í! ÍC :iç ão )

o  d i a  q u a t r o  d e  a g o s t o  
p r o x i m o ,  p e l a s  d e z  h o ­

r a s  d a  m a n h ã ,  á  p o r t a  d o  
t r i b u n a l  j u d i c i a l  d ’e s t a  v i l ­
i a  d e  A l d e g a l l e g a  d o  Ri - '  
b a t e j o ,  p o r  v i r t u d e  d a

c a r t a  p r e c a t ó r i a  v i n d a  d o  
j u i z o  d e  D i r e i t o  d a  c o m a r ­
c a  d e  T o r r e s  V e d r a s ,  e x -  
t r a h i d a  d o s  a u t o s  d e  i n ­
v e n t a r i o  o r p h a n o l o g i c o  a  
q u e  s e  p r o c e d e  p o r  o b i t o  
d e  S e b a s t i ã o  M a r i a  d a  
L u z  d e  S a m p a i o  M e l l o  e  
C a s t r o  e  e s p o s a  D .  M a ­
r i a  J o s é  d e  S a m p a i o  M e l l o  
e  C a s t r o ,  m o r a d o r e s  q u e  
f o r a m  n a  Q u i n t a  d o  R e t i ­
r o ,  f r e g u e z i a  d e  R u n a ,  s e  
h a  d e  v e n d e r  e  a r r e m a t a r  
e m  h a s t a  p u b l i c a  a  q u e m  
m a i o r  l a n ç o  o f f e r e c e r  s o ­
b r e  o  v a l o r  a b a i x o  d e s i ­
g n a d o ,  u m a  p r o p r i e d a d e  
d e n o m i n a d a  a  Q u i n t a  d a  
G r a ç a ,  s i t a  n a  f r e g u e z i a  
d e  A l h o s  V e d r o s ,  c o n c e ­
l h o  d a  M o i t a ,  c o m p o s t a  
d u m  g r a n d e  p a t e o ,  c o m  
c a s a  d e  a r r e c a d a ç ã o ,  c a s a  
n o b r e  d e  h a b i t a ç ã o ,  a d e g a ,  
p o ç o ,  t a n q u e ,  a r v o r e s  d e  
f r u e t o ,  v i n h a  e  t e r r a s  d e  
s e m e a d u r a ,  e  v a e  á  p r a ç a  
n o  v a l o r  d e  2 : 5 o o $ o o o  
r é i s .

A  c o n t r i b u i ç ã o  d e  r e ­
g i s t o  p o r  t i t u l o  o n e r o s o  é  
p a g a  p o r  i n t e i r o  p e l o  a r ­
r e m a t a n t e .

S ã o  c i t a d o s  o s  c r e d o ­
r e s  i n c e r t o s  p a r a  a s s i s t i ­
r e m  á  d i t a  a r r e m a t a ç ã o  e  
a h i  u z a r e m  d o s  s e u s  d i ­
r e i t o s ,  s o b  p e n a  d e  r e v e ­
l ia .

A l d e g a l l e g a  d o  R i b a t e j o ,  
i 5 d e  j u l h o  d e  1 9 0 7 .

O E S C R IV Á O ,

Anlonio Augusto da Sil-
C j

va Coelho.
V erifiq u ei a exactidão:

O JU IZ  D E  D IR E IT O

A. Franco.

O D O M IN G O

BICYCLETA
V e n d e - s e ,  u s a d a ,  m u i t o  

f o r t e  p o r  i o $ o o o  r é i s ,  n a  
l o j a  d e  f a z e n d a s  d e  J o s é  
L e o n a r d o  d a  S i l v a ,  r u a  D i ­
r e i t a ,  A l d e g a l l e g a .

R A P A R I G A ,  o f f e r e c e - s e  
d e  i 3 a n n o s  p a r a  s e r v i ç o s  
d e  c a s a .  N ’e s t a  r e d a c ç ã o  
s e  d i z .

A N I nT U J N T O I O

( l . a publicação)

a ç o  s a b e r  q u e  p o r  e s t e  
J u i z o  e  c a r t o r i o  d o  e s ­

c r i v ã o  d o  p r i m e i r o  o f f i c i o ,  
c o r r e m  e d i t o s  d e  10  d i a s ,  
c i t a n d o  o s  c r é d o r e s  q u e  
p r e t e n d e r e m  d e d u z i r  p r e ­
f e r e n c i a s ,  á  q u a n t i a  d e  
7 8 ^ 4 4  r é i ' ,  p e n h o r a d a  
n o s  a u t o s  d e  i n v e n t a r i o  
o r p h a n o l o g i c o  p o r  o b i t o  
d e  M a r i a  P i m p o n a ,  a  r e ­
q u e r i m e n t o  d o  M a g i s t r a ­

d o  d o  M i n i s t é r i o  P ú b l i c o ,  
d e p o s i t a d a  n a  C a i x a  G e ­
r a l  d e  D e p o s i t o s ,  e  p e r ­
t e n c e n t e  a o s  e x e c u t a d o s  
A n t o n i o  G o m e s  P a d r e  
N o s s o  e  m u l h e r ,  M a r i a  d e  
J e s u s  T h o m é  G o m e s  P a ­
d r e  N o s s o  e  J o ã o  G o m e s  
P a d r e  N o s s o ,  p a r a  p a g a ­
m e n t o  d e  c u s t a s  e  s e l l o s  
c o n t a d o s  n o  r e f e r i d o  i n ­
v e n t a r i o ,  a  c a r g o  d o s  e x e ­
c u t a d o s .

A l d e g a l l e g a  d o  R i b a t e j o ,
2  d e  j u l h o  d e  1 9 0 7 .
V e rifiq u e i a exactidão:

O JU IZ  D E  D IR E IT O .

A. Franco.

o  E S C R IV Á O  

José M aria de Mendonça.

T R E S P A S S A -S E
O u  a l u g a - s e  u m a  m e r ­

c e a r i a  c o m  f r e n t e s  p a r a  a s  
r u a s  d o  Q u a r t e l  e  d a  F a ­
b r i c a  e  c o m  u m  b o m  a r ­
m a z é m  c o n t i g u o .  T u d o  b a ­
r a t o .  T r a t a - s e ,  l a r g o  d o  
C a l v á r i o ,  2 1 — L i s b ô a .  3 13

2 0 0 : 0 0 0  RÉIS
Empresta-se esta quantia 

sob hypolheca. N'esta reda­
cção se di\.

ÁS BOAS DONAS DE CASA
- - * - -  334

L e m b r a - s e  a  t o d a s  q u e  
q u a n d o  p r e c i s e m  d e  q u a l ­
q u e r  a r t i g o  e m  f a z e n d a s ,  
d e  n ã o  c o m p r a r e m  e m  q u a l ­
q u e r  c a s a  s e m  p r i m e i r o  v ê -  
r e m  a s  q u a l i d a d e s  e  p r e ç o s  
p o r  q u e  s e  v e n d e  n a  Loja 
do Povo , p o i s  q u e  n ã o  p e r ­
d e r ã o  o  s e u  t e m p o ,  p o r  i s ­
s o  q u e  e m  c a d a  c o m p r a  d e  
1 0 0  r é i s  d e  f a z e n d a  r e c e ­
b e m  u m a  s e n h a  d e  Bonus 
q u e  u m  d o s  g r a n d e s  d e p ó ­
s i t o s  d e  L i s b ô a ,  f o r n e c e d o r  
d e  f a z e n d a s ,  d i s t r i b u i u  a  f a ­
v o r  d e  q u e m  c o m p r a r  n a

LOJA DO POVO
rgo da B2greja 

P raça A g rico la
ALDEGALLEGA

JORNAES
Na administração d'este 

jornal vendem-se jornaes a 
3o  réis o kilo.

JOSÉ FERREIRA
A n n u n c i a ,  p a r a  c o n h e ­

c i m e n t o  d o  p ú b l i c o ,  q u e  a  
c o m e ç a r  n o  d i a  4  d e  a g o s ­
t o  p r o x i m o  s e  v e n d e r ã o ,  
t o d o s  o s  d o m i n g o s ,  n a  
p r a ç a  d e s t a  v i l l a ,  c a n a s ­
t r a s  a  2 2 0  r é i s .

A . 3N T N X J N C I O

OMARCA BE ALDEGALLEGA

( t . a publicação)

P e l o  J u i z o  d e  D i r e i t o  d e  
e s t a  c o m a r c a ,  c a r t o r i o  

d o  p r i m e i r o  o f f i c i o ,  e  p o r  
d e l i b e r a ç ã o  d o  c o f i s e l h o  
d e  f a m i l i a  e  i n t e r e s s a d o s ,  
n o  i n v e n t a r i o  o r p h a n o l o ­
g i c o ,  a  q u e  n e s t e  j u i z o  
s e  p r o c e d e  p o r  o b i t o  d e  
A n t o n i o  C a r v a l h o  T e i x e i ­
r a ,  h ã o  d e  s e r  p o s t o s  e m  
p r a ç a ,  n o  d i a  1 8  d e  a g o s ­
t o  p r o x i m o ,  p e l a s  1 0  h o ­
r a s  d a  m a n h ã ,  á  p o r t a  
d o  t r i b u n a l  d e  e s t a  c o ­
m a r c a ,  a f i m  d e  s e r e m  a r ­
r e m a t a d o s  p o r  p r e ç o  s u ­
p e r i o r  á  s u a  a v a l i a ç ã o ,  o s  
s e g u i n t e s  p r é d i o s :

U m a  m o r a d a  d e  c a s a s  
a b a r r a c a d a s  c o m  q u i n t a l  
e m  S a r i l h o s  G r a n d e s ,  o u  
g o s o  d e  a r r e n d a m e n t o  
p o r  9 9  a n n o s  d e  q u e  s ã o  
s e n h o r i o s  o s  h e r d e i r o s  d e  
J o s é  d o s  S a n t o s  M i n g a t e s ,  
a  q u e m  é  p a g a  a  r e n d a  
d e  i $ 8 o o  r é i s  a n n u a e s ,  
a v a l i a d a  e m  6 o $ o o o  r é i s .

O  d o m i n i o  u t i l  d e  u m  
p r a z o  f o r e i r o  á  J u n t a  d a  
P a r o c h i a  d e  S a r i l h o s  G r a n ­
d e s  e m  6 0 0  r é i s  a n n u a e s ,  
q u e  s e  c o m p õ e  d e  u m a  
f a z e n d a  n o  s i t i o  d o  E s t e -  
v a i ,  c o m  t e r r a s  d e  s e m e a ­
d u r a ,  v i n h a  e  p i n h a l ,  a v a ­
l i a d o  e m  8 6 8 $ o o o  r é i s .

P e l o  p r e s e n t e  s ã o  c i t a ­
d o s  q u a e s q u e r  c r é d o r e s  
i n c e r t o s  p a r a  a s s i s t i r e m  á  
p r a ç a ,  q u e r e n d o .

A l d e g a l l e g a  d o  R i b a t e j o ,  
2D d e  j u n h o  d e  1 9 0 7 .
V erifiq u ei a exactidão:

O JU IZ  DE D IR E IT O

A. Lranco.

O E S C R IV Ã O  

José M aria de Mendonça.

R S & 8 S  InC T I
DA V IL L A  D E

Aldeia Gailega do Riba-Tejo
PO R

JOSÉ PE SOUSA BAMft
1 volume de i 36  paginas, illustrado com 33  gra­

vuras.— Preço , 200 réis.
Vende-se nos estabelecimentos dos srs. Anlonio V i­

do rin o Rodrigues, Anlonio Pereira Duarle e Rosendo 
de Sousa Rama.

O produeto da venda d'este livro é destinado aos po- 
j bres de Aldeia Gailega.



Pequena bibliotheca d e m o c ra ta
ODirigida -por- cXZnhnio 2?errãô

i m h h  por I£LI0® @ a§ SALSAS® ■

P e q u e n o s  t r a t a d o s  d c  e d u c a ç ã o  c ív i c a  c  m o r a l . -  
O b r a s  d e  p r o p a g a n d a  d e m o c r a t i c a .  - U s t u d o s  d c  
v u l g a r i s a ç ã o  sc icsE íif íca . - BSsísbíIos h i s t o r i c o s . -1 esE- 
g a r i s a ç ã o  d a  s c i e n c i a  d a s  r e l i g i õ e s . - Q u e s t õ e s  d e  
I n t e r e s s e  p r o l e t á r i o . -  l i í c .

—'í»»

Cada volume de 3 2 paginas, avulso, 5 o réis 
P o r assignatura, 40 réis

PBSBÍC-OS ISA ASSIfiXATPUi& A K A  P f l lO V IX C IA
3 mezes, (6 números) 280 réis; 6 mezes,

(12 números) 56o; 1 anno, (24 números) i$ooo réis 
A  sahir quin^enalmente.

Esta bibliotheca inicia-se no intuito de aproveitar 
todo o saldo em beneficio da escola do Centro Rodri­
gues de Freitas.

Séde do Centro da 0 Pequena Bibliotheca Democra- 
tiça»;—Largo de Santo André, 19-A, i.°.

— m  l i s b ô a  m —

AVELINO I ,  CONTRAMESTRE
R E L O J O E I R O  DE T O D A  A CONFIANÇA

318

Vende e concerta toda a qua­
lidade de relogios por preços 
módicos.

Responsabilisa-se pelos con­
sertos . quando o freguez lique 
mal servido, restituindo-lhe a im­
portancia já paga.

R U  A D l  REIT  ^"^ALDEGALLEGA

A
.,51 DO DIARIO BE NOTICIAS
G U E R R A  A N G L O -B O E R

Interessantíssim a narração das íuetas entre inglezes e-.boers, «illustrada». 
com  num erosas zim o-gravuras de «hom ens celebres» do 1 ransvaal e do 
O range. incidentes notáveis, «cercos e batalhas mais cruentas ua

G U E R R A  A N G L O -B O E R  
P o r  U m  f u n c c i o n a r i o  d a  C r u z  V e r m e l h a  a o  s  r r v i ç o  

d o  T r a n s v a a l .
Fasciculos semanaes de 16 paginas . . . . . . . . . . . . . . . . 3o Nts
Tom o de 5 fasciculos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  i 5 o »
A  G U E R R A  A N G L O  B O E R  é a obra.de mais palpitante actualidade.

N'ella são déscrípfas, «por uma testemunha presencial», as dillèrentes 
phases e acontecimentos emocionantes da terrivel-guerra que tem espantado
o m undo .nteiro.

A G U E R R A  A N G I.O  MOER faz passar ante os oihos do leitor todas as 
«grandes batalhas, combates» e «escaramuças» d’esta prolongada e acérrima 
lucta entre inglezes. tra svaalianos e oranginos, verdadeiros prodígios de 
heroísm o e tenacidade, em que são egualmente adm iraveis a coragem e de­
dicação patriótica ue vencidos e vencedores.

Os incidentes variadíssimos d'esta contenda entre a poderosa Liglater 
ra e as duas pequenas republicas sul-africanas, decorrem  atravez de verda­
deiras peripécias, por tal maneira dramaticas e pittorescas, que dão á G U E R ­
RA  A N G L O -B O E R . conjunctamente ■ om ó irre s istiv e i attractivo d‘uma nar 
rativa histórica dos nossos d as, o encanto da leitura romantisada.

A  B i b l i o t h e c a  d o  D I A R I O  D E  N O T I C I A S
apresentando ao publico esta obra em «esmerada edição.» e p or um preço di­
m inuto, julga prestar um serviço aos num erosos leitores que ao mesmo 
tempo desejam deleitar-se e ad q u irir perfeito conhecim ento dos successoí 
que mais interessam  o mundo culto na actualidade.

Pedidos á Empregado D IA R IO  D EJ N O T IC IA S  
R u a  d o  D i a r i o  d e  N o t i c i a s ,  i i o  —  L I S B O A

COMPANHA FABRIL SINGER200 _ _ _ _ _ _
P o r 5 ao réis semanaes se adquirem as cele­

bres machinas S IN G E R  para coser.

Pedidos a A U R É L I O  J O Á O  D A  C R U Z ,  cobrador 
da casa c v  e concessionário em Portu­
gal para a venda das ditas machinas.

Envia catalogas a quem os desejar.
ISM ALDEGALLEGA i a s

MAXIMO .CORKI

N A  P R I 3 4  0

f>I L IS B O A  Ijf

OS DRAMASi / i i i L i  

DA l ! Ti l  a
■ C h ro n ica  do reinado de Lu iz X V )

Romance historico por
E. LADOUCETTE.

Os amores trágicos de Manon Les- 
raut com o celebre cavalleno de 
G rieu x. formam o entrecho d este 

-rom ance, rigorosim ente h storico, a 
que Ladoucette im prim iu  um cunho 
de onginaiidade devéras encantador.

A corte de L u iz  x v . com  todos os 
seus .esplendores e misérias, é escri- 
pta magistralmente pelo auctor d '0  
Bastardo da Rainha nas paginas do 
eu novo liv ro , destinado sem d u vi­

da a alcançar entre nós e \ito  egual 
áquelle com que foi recebido em P a ­
ris, onde se contaram por m ilhares 
os exem plares vendidos.

A  edição portugueza do popular e 
com m ovente rom ance, será feita em 
fasciculos semanaes de lõ paginas, 
J e  grande form ato, ijlústrados com 
soberbas gravuras de pagina, e cons­
tará apenas de 2 volum es.

r é i s  o  f a s c i c u l o
f .4)0 r é i s  o  t o m o

2 valiosos brindes a todos
os assignantes

Pedidos á Bibliotheca P o p u la r.E m ­
presa E d ito ra . 162, Rua da Rosa, 162

Lisboa.

OS ÚLTIMOS ESCÂNDALOS 01
P  A  R  I S

Romance de aconteci­
mentos sênsacionaes e ve­
rídicos occorridós na actua­
lidade e mais interessante 
que os Mysterios de Paris 
e Rocambole por Dubut 
de Laforest.

Pedidos á «Editora», lar­
go do Conde Barão, 5o — 
Lisboa.

ENCYCLOPEDIA
DAS FAMILIAS

Revista illustrada de
instruccão e recreio

>

A Encyclopedia mais util 
e economica que se publica 
em Portugal.

Cada numero consta de 
8o paginas, profusamente 
illustradas, compostas em 
typo muito legivel, impres­
sas em magnifico papel-e 
elegantemente brochado.

P reco da assignatura, an­
no, 800 réis.

Pedidos a Manuel Lucas 
Torres, rua do Diario de 
Noticias, 93—Lisbôa.

Ultimo trabalho 1 literá­
rio  do extraordinario escri- 
p lo r russo. O mais empol­
gante que a sua penna tem 
produzido-alé hoje.

0  romance das presos 
politicos da Russia , àndlyse 
dos costumes barbaras da 
escravidão moderna.

Um volume de perto de 
200 paginas, com uma ca­
pa a côres, illustrada com 
um dos melhores retratas 
da auctor.

I®reço r é i s
«.4 E D IT O R A »  . 

Largo do Conde Barão, 5o

TYPOisIiAPÍSI-A j f O M R M A
SALOIOJ O S E  AUGUST

N esta typographia satisfazem-se de prompto todas 
as encommendas, garantindo-se a maxima perfeição e 
nitidez em todos os trabalhos, para 0 que está montada 
nas melhores condições

Tem grande diversidade de typos o que ha de mais 
bonito e moderno..

Executam-se impressos para todas as repartições 
públicas, timbram-se enveloppes, imprimem-se factu­
ras, mappas, circulares, memoranduns, recibos, vales, 
convites, participações, cartas fúnebres, rótulos, pro- 
grammas, etc., etc.

Imprimem-se jornaes de qualquer formato.
lll!illllllÍ!llllll!llilll!!IIIIIIIIII!!!lll!llt!!|ill!!l!li;i!IIIl!IM!li:H:ii!iilll!!!!'llÍli!lll

'RABALHOSíA CORES, OCRO, PRA TA , E T C .

L s p e c i a í u i a b e  c m  c a r t õ e s  i )c v i s i t a  b r a n c a s ,  t a r j a i »  o s  
e p r e t o s  c o m  f i l e t e  t U n i r a ò o  p a r a  a q r a ò e c i r n e n t a

D E S D E  SOO R E I S  O C E 3NTTO
(Cartão branco)

C P JLJH

A L B E R T O  S A N T O S
R U A  D IR E IT A

(No predio defronte da rua do Pòço)

Este alelier presta-se admiravelmente a todos os ef­
feitos de luz, permittindo tirar bonitos e perfeitos retra­
tos de creanca.

Tiram-se retratos desde 5 0 0  réis a meia duzia, e 
fazem-se ampliações e reproducções, bem como se ti­
ram photographias em casa do freguez.

RETRATOS EM PLATINA
Fazem-se em tamanho natural, desde 4$ooo réis.

Convida todos os freguezes que queiram photo- 
graphar-se, a visitarem o seu atelier durante o corren­
te mez, porque resolveu sahir em excursão.

RAM-SE RETRATOS TODOS OS DIAS
Wfi> .vjjR? '-'ÍJp

HISTORIA SAGRADA
DO

ÂHTIGOE HOY0TESTAMENTO

(Vida de Jesus Christo  e dos p ri­
meiros apóstolos.1 acompanhada de 3o 
gravuras e de dois mappas e um pla­
no de Jerusalem.

P E L A

‘• l í s t r e l i a  d o  'X ortc ..
Com  approvação do sr. D. A ntonio, 

Bispo do Porto,
Preço, brochada —  160 réis. Carto- í 

nada —  200 réis.

L ivraria  Editora de Figueirinhas Ju­
nior, rua das O iiveiras, 7 5—  P O R T O .

GAZETA D A S ALDEIAS

Semanario illustrado depropagan- 
da A grícola e vulgarisação de con he­
cimentos uteis. prem iado com meda­
lhas de ouro. prata e bronze em diffe- 
rentes exposições e grande diploma 
cThonra na Exposição da Im pren-a 

í de 1898I

I Assiuna-se na rua do Sá da Ban­
deira, '.95, !.«.

POI1TO


